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EXPLOR'\ÇÃO CAPRINA NO BR1l..SIL

Terczinha ~ogueira ~auilhal/

1 - Pop u l aç ào e di s t.r Lb ui ç áo regional

o rebanho n a ci on a l possui cerca de 10 milhões e 500 mil

cabeças de c ap r i n os , sendo 8S~ destas crias nos Estados do Nordes

te do Pafs.

Os maiores centros criadores estio nos Estados da Ba-

hia. P'i aui , Ceará e Pe rn ambuc o que contribuem com cerca de 85% de>

rebanho no r de s tino e 80 % do rebanho b r as i l c i 1'0.

As maiores concentrações de c.ap r i n os ocorrem nas zonas

fis i og r a f i c as ao longo ,10 rio São Francisco, nos Estados da Ba-

hia e Pe rn ambuc o e no s e r t ào do Estado do P'í au i .

Nos itens seguintes citaremos apenas dados ohtidos no

rebanho c ap r i n o nordestino devido a maioria do rehanho hrasilei-

TO con c c n t r a r+s c nesta região.

2 - Importância e co norm c a

A criaç~o de caprinos e explorada visando principalmen

1/ Pesquisadora, N.S., ElvlBRi\PA/CPAl'SA - Cx. Postal
56.300 - Pe t r o Li n a - PE - Brasil.
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te suprlr as necessidades de carne e leite das populações rurais
das mi cro+ reg í ôe s secas do Nordeste. O excedente da produção re-
presenta fonte de renda para aquisição de bens de consumo e de
outras despesas do criador.

As regi5es âridas do Nordeste, onde as possibilidades
para a agricultura s~o mínimas, devido as baixas precipitações
pluviométricas e mâs qualidades do solo, são aproveitadas para a
produçio animal~ especialmente a exploração de caprinos.

o rendimento econômico atual da criação é bastante de-
ficiente devido, especialmente, ao sistema de criaçâo ultra-ex
tensivo, adversidade de clima e solo, manejo inadequado, altos í~
dices de mortalidade, consanguinidade. Isto é agravado pelo bai
xo índice de instrução e poder aquisitivo dos fazendeiros nas
-areas produtoras ..

o aumento do consumo de carne caprlna nas zonas urba-
nas c a procura de peles no mercado interno e externo estão f a
zendo com que alguns cri ado res se conscientize das vantagens da
produçâo de caprinos como um meio d~ auferir rendas.

3 - Características das pastagens

No semi-~rido a vegetação que serve de suporte alimen-
tar aos caprinos é representada pela "< aat inga do tipo arbus t i va-
arbórco", composta em sua maioria por forrageiras perenes. As
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grumineas e legumlnosas ocorrem em ahund~ncia no perrodo chuvo-

$0, mas s ao raras no período seco. Após o pe r i odo d us ch uvas,

de s e n c.ade i a-cs e um processo de escassez de a l imen t o progressiva.

Os animais p a s s am e n t ào a utilizar as folhas ve r de s e caídas das

espécies arb us t i va s e ,,;" espécies Een.a d a.s naturalmente. Durante

o período seco geralmente ocorrem as "chuvas de tr o vo a da" apar~.:

rendo cn t ào as espécies s emi+a rb us t.iv as . As espécies fe n a d as na

t u rn Lruc n t e e as fo r r a ge i YJS s c mi e-a rb us t i v as servem de suporte

;1TimenLIT dos an i nia i s durante o período de c s t i a ge m,

A s up l cme n t a ç ào alimentar é r a r ame n t e feita pelos cria

do r e s no período seco. Os poucos que a p r a ti c ani , us am a palma

fo r r ag c i r a (Op un t i a I i c us v in d i c a) •--'--___ __o
/\ m in e r a Li z aç âo não l-; prática comum entre DS c r ia do re s ,

Os c~prinos, geralmente sao criados uJtra extensivamen

te, n a o havendo ce r c as di vi s ó r i as entre as pio p r i e da dc s , não se~

do :,uhlnctidns iJ cu i d a do s. sanitários e práticas de manejo. Geral

r.:Cidr'· o rc b anh o é r c co Lh i do uma vez por ano para contagem, c as

N« g r an uc maioria das pr op ri e da dc s as instalações rc s

t r in gc m+se c xc Lus i v.ime n t e a pequenos CUTT;ÚS conhecidos como"chi

que i r05". L·; t e s currais se r vc rn de abrigo as c ab r as produtoras de
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leite para consumo familiar e aos anlrnatS dos criadores que os
recolhem diariamente. A maioria dos "ch Lque iros ' são de tamanho

pe q ue n o o que determina uma s upe r l o t aç âo q uan do os animais sao

rec01hidos, facilitando a propagaç5o de enfermidades.

Como fonte de 5gua geralmente existem pequenas aguadas
co nh e c i das como "barreiras". Estes b arre i YOS > naturais ou co ns

t ru I'do s , fornecem água para todos os animais da propriedade E

f1!\;~olno par a o con s urno f ami Li.a r , Os b a r r e i TOS são cheios durante c

pc ri o do chuvoso c ;,.'ZIO secando g r a da t í.vame n tc . Du r an t c LJ pe r fo dc

de es li ilgem os ani ma i s t.c n de rn (i se agrupar ao redor dos b a r re I-

rú:-" I a r i Li t an do a di fusão de e n íe rm i da de s .

~l .- Tipos n a t i vos. Raças l n t r-o d u z id as . Cruzamentos pr c do min an t.e

Os an i ma i s nu ti vc s ,resultélntc:,. de cruzamentos de s o r de

nados, S;10 de pequeno porte' f: apresentam 111n b a ix o rendimento de

Ci:HCaçJ. Os c r uz ame n r o s o ri un do s do s is t c rna de c r iaç ào do Nor-

deste, deram o r í gc n. :J um tipo in de fi n i do , conhecido como "c r ioi

10". Apesar da mes t i \:lgCl1: tte,-;\:l'dcnaua, existem tipos étnicos b e r

definidos que c on s t i t uc m a s r ac as nativas denominadas marota, m~

xot5, canind€ e repartidD.

A raça moxot6. predominante em Pernambuco, caracteriz~

se por apresentar pclagem b a i a em várias t on a li da dc s , 1 is t r a do :



5

50 lombar preta, mais larga na altura das ancas, emaisestrelta
no sacro, onde termina em ponta de lança; barriga, face interna
dos membros, região perineal, úbere e canelas de cor preta t ip i

ca; duas listras pretas que partem da inserção dos chifres e se
encontram atris da nuca; pelos pretos em torno dos olhos; pele
preta; presença de harba e porte pequeno.

A raça marota, que predomina na Bahia, apresenta pela-
gcm totalmente b ran ca , com pequenas pintas escuras nas orelhas;
pele e mucosas claras, com pigmentação na cauda e face interna
das orelhas; e porte pequeno.

A raça c an indé , predominantes no Piauí c Ceará, é ge-
ralmcntc mocha; de boa conformaç~o; cor castanha com barriga,
extremidade dos membros, ab ert ura nasais, cara, face inferiorda
cauda e pe rincos pretos; linha do rsal de cor castanha; e porte
pequeno.

A r~ça repartida, predominante na Bahia e 'Pernarnbuco,
apresenta pc lagcm , preta no. parte anterior e b a i a na posterior,
porem com delimitação irregular; cabeça escura com man ch as b a í as
irregulares e de local lzação vari~vel na fronte; pescoço preto
com o hordo inferior baio; orelhas manchadas com a parte inter-
na preta; membros b aios com manchas pretas irregularmente dis-
tribuidas nas extremidades; pelos pretos nos quartos posterio-
res, região da coxa e da perna; cauda preta na parte dorsal e

clara nos bordos; pele mucosas, chifres e cascos pretos; prese~
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ça de barba ocasionalmente; e porte pequeno.

Como raças introduzidas, figuram no rebanho brasileiro
traços de tentativas de melhoramento realizadas com a introdu-

-ção de t oggembur-g , nub i ano , muci ano, mamb rino e angora. Recente
mente, os programas de melhoramento tem sido realizados princi
palmente com a utilização de matrizes e reprodutores anglo-nubl
ano e bhuj.

o cruzamento entre as raças nativas predomina sobre os
cruzamentos com vistas ao melhoramento. A raça bhuj tem apreseQ
tado vantagens sobre a "anglo-nubiano" devido a sua maior rus t i

cidade.

6 - Aspectos produtivos. Locais de desenvolvimento. Níveis de
p roduç ão.

Durante o período 1955-1970 o aumento dos efetivos ca

A criação de caprinos est~ geralmente associada a cria
çao de OVInos, bovinos e a agrj~ultura (lavoura de feijão, mi-
] h o> mamon a, e si sal) .

prinos do ~ordeste cresceu a taxa de ') -s- o
c: •• ) ó a. a . e o do Bras i1

2.6% a.a.

o baixo poder aquisitivo das populaç6es rurais do ~or-
deste fazem com que o aba te de caprinos na regi ão sej a bem mal s



intenso que no restante do pa{s. Aliado a alta taxa de mortali-
dade dos animais jovens, este fator, contribui para que a parti
cipação do Nordeste no efetivo capTino brasileiro diminua gran
demente.

Em todo o Brasil, no perrodo de 1955/1970 cerca de 1.5

milh6es de cabeças caprinas foram ahatidas. ~este perrodo. o

desfrute m~dio do rebanho foi de 15%.

No período de ]955/1970, o peso m~dio da carcaça foi de
12,0 kg. Neste mesmo peTrodo, o aumento m6dio deste futor foi de
O,88~. e os índices de incremento do rebanho e abate foram sup~
Tiores a.a.

No perrodo 1970/1975 ocorreu um acr~scjmo de 3,96% a.a.
no rebanho caprino.

~ntre 1975 e 1977 foram abiltidos cerca de 1 mi]h~o e
300 mil cabeças de caprino, produzindo cerca de 15 mil e 500 to
neladas de carne. mantendo-se enl 12,n kg aproxjmada~ente o ren-
dimento m6dio da carcaça.

o sistema de criaç~o usado, o ahate indiscriminado e a
alta mortalidade tem determinado a baixa produtividade do reba-
nho caprino nordestino.

7 - Principais problemas sanitirios. Sxccução de programas pro-
fj15ticos. Mortalidade.



A crlaçao cap~lna, geralmente, nao é submetida a ne-
nhum cuidado sanitirio. As principais enfermidades que se tem
constatado são a verminose gastrointestinal, eimerioses, linfa-
dcnite caseosa. ectima contagiosa, pododermite e ectoparasito-
50S (sarna. psoroptica e demodécica, miiases e pediculoses), das
quais a verminose, o ectima contagioso e a linfadenite caseosa
representam os principais entraves ao desenvolvimento dos capri
nos.

Estas enfermidades, aliadas a defici~ncia alimentares,
determinam cerca de SO~ de mortalidade dos animais jovens.

o ~inistério da Agrjcultura, a partir de 1970, através
do Plano Nacional de Assistência Técnica a Cap rinccu l t.ur a e Ovi

nocultura do Nordeste, tem procurado popularizar algumas práti-
CRS sanit~rias entre os criadores tais corno a vcrmifugação, va-
cinação e tratamento do umbigo.

8 - Reprodução

Levantamentos realizados no ~ordeste no Estado da Ba-
h ia , forneceram os seguintes tndices produtivos c rep rodu t ivo s
do rebanho:

Índice de f ert iIidade : 1 ,1

Índj ce de prolificidade: 1,4
- de crias/partos:numero 1 ,1
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-numero de cri aszL? parto: 1,0
..numero de crias nos partos seguintes: 1,1

mortalidade (adultos + jovens):
% animais desmamados: 64%

idade média ao abate: 15 meses
peso médio ao abate: 20 kg

A maioria dos criadores nao utiliza reprodutores e ma-
trizes de raça nos seus rebanhos. O reprodutor ~ mantido solto
junto com as f~meas numa proporç~o m~dia de 1:50.

o controle de cobertura nao pode ser realizado devido
ao sistema de criaç~o usado. A matriz ~ coberta por qualquer r~
produtor do rebanho e é impossivel t den t i f i c â+Lo para elimina-
ção posterior caso ele nâo possua aptid6es e características de

. ~ .Se]aVels.

Observa-se que no Estado da Bahia a epoca de cobertura
mais frequente ocorre nos meses de janeiro e fevereiro determi-
nando uma grande quantidade de parição nos meses de junho e ]~
lho (~pocas secas). Esta parição em perfodos em que vegetaçio ~
rara determina s~rios problemas de desenvolvimento dos anImaIS
Jovens.

9 - Aspectos de comercialização

O maior consumo de carne caprina no nordes te ocorre nas
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cidades de interior e zona rural. O consumo per capita rn~dia no
período 1960/1970 foi em torno de 0,68 kg/hab/ano.

o Nordeste não exporta e não importa carne caprina. To
da a produção ê consumida internamente. Admite-se que a quanti-
dade de carne produzida seja sub-estimada devido ã impossibili
dade de se ob terem os valores re1ativos ao auto- cons umo rural e
a qUantidade produzida em abatedores clandestinos.

As vendas são normalmente fei tas em pequenos lotes, a-
justando-se o preço dos animais, pela cotação do mercado e pelo
aspecto dos animais sem que haja pesagem. O lucro do comprador
retalhista esti, geralmente, condicionado i venda de pele, cabê
ça e vrsceras que representam cerca de 30% do valor do animal.
No Nordeste da Bahia a comercialização e mais intensa nos meses
de abri l a agos to e de zemb ro , 05 animai 5 Sao come rci ali zados com
aproximadamente 15 meses de idade c 20 kg de peso vivo. Obser
vou-se que 21~ das vendas ocorrem diretamente do produtor ao con
sumidor; 49%, do produtor ao intermediário abatedor~ 20%, dopr~
dutor ao intermediirio marchante; 4%, do produtor ao comprador
rural; e 2\, do produtor ao camioneiro. Do total de vendas efe-
tuadas, 64\ sao pagas i vista, e 34\, parceladamente. A venda
da produção é realizada na própria fazenda (64%), nas feiras li
vres (19,7%) ou nas fazendas e feiras livres (15,4%).

Em razão do valor relativamente baixo dos caprinos des
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tinados ao abate, o processo de comercialização nas cidades inte
rioranas. não sofre muito a ação de intermediirios. Em levanta-
mento efetuado no Nordeste da Bahia identificaram-se os seguin-
tes agentes de comercialização de carne de caprino:

a) intermedi5rios abatedores: reunem, transportam, abatem e dis
tribuem nas feiras semanais dos municípios ou distritos. Ge-
ralmente comercializa no próprio mercado produtor.

b) intermediários rnarchantes: percorrem as fazendas comprando e
depois vendem aos trabalhadores (retalhistas). g o tipo mais
comum.

c) compradores rurais: sao proprietários ruraIS e intermediirios.
Compram animais nas fazendas de ireas vizinhas a sua proprie-
dade e revendem principalmente aos camioneiros. abatedores ou
marchantcs. Geralmente eles sio comissionados ou assalariados
para comprarem os caprinos nas fazendas distantes e transpor
ta-Ios atê sua fazenda.

d) camioneiros: sao agentes com maior disponibilidade de capital.
Compram c argas completas de caprinos junto aos compradores r~
rais ou a grandes produtores. Geralmente estabelecem contra-
tos verbais com os compradores rurais para o fornecimento de
c3prinos.

e) atacadistas de frigorífico: idquirem dos camionistas para su-
prir a demanda dos açougueiros e talhadores de feiras e merca
d ~1 1·os PU,) 1 COS •
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f} talhado res ou reta1h istas: vare j is tas que dis tribuem a carne
ao centros urbanos.

A produção brasileira ainda nao é suficiente para pos-
sibilitar a exportação.

Peles

o comércio de pele possui estrutura definida represe~
tada pelas fi rmas compradoras, curtumes e firmas exportadoras.

As firmas compradoras, distribuidas em pontos estrat€
gicos dos Estados, compram as peles secas em lotes, que possuem
cerca de 15-20% de peles de 2~ categoria. Estas firmas revendem
as peles ao curtumes. Ap6s o beneficiamento elas são vendidas as
firma s expo rt adoras .

o Nordeste participou com cerca de 83% das exportações
brasileiras de peles capri na no período 1962/1972. A Espanh a , A-
lemanha Ocidental e It â lia eram os principais importadores de p~
les de caprino at~ 1972, sendo os principais Estados exportado-
res a Bahia (40.5%) e o Ceará (55%). A maioria das peles eram ex
portadas salgadas-secas e curtidas. A partir de 19 de janeiro de
1975 a exportação de peles foi suspensa pelo Conselho Nacional de
Com6rcio Exterior(Resol. nQ 85 de 20/06/73). Esta suspens~o, que
se baseou na necessidade de se atender i demanda nacional deve



trazer,a médio prazo, beneficios para as indústrias coureiras da
regiio, devido a exportaç~o de produtos elaborados ou semi-elabo
rados.

Exi s te um comércio intenso de peles entre os Estados do
I ordeste, entretanto este comércio é insignificante em relação
aos outros Es tados do país.

10 - Perspectivas da exploração caprina no País

As condições eco15gicas do Nordeste, a participaçio do
caprino na renda do criador e a existência de um mercado poten-
cial têm determinado vários estímulos à caprinocultura com fins
econômicos no Bras il.

A partir de 1970 o Minist~rio da Agricultura iniciou o
Plano Nacional de Assistência Técnica a Caprinocultura e Ovino-
cultura do Nordeste. Este plano visa o melhoramento genético, sa
nitãrio e alimentar dos rebanhos.

~ão se pretende sofisticar a exploração caprina, mas a
proveitar a rusticidade dos animais, racionalizando aexploraçio.
Priticas indispensiveis como vermifugação, mineralização e supl~
mentação alimentar no período seco vem sendo difundido desde 1970
pelo Plano, e constituem as principais prioridades da pesquisa e
assistência técnica atualmente.
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A solução dos principais entraves ao desenvolvimento da
caprinocultura do ~ordeste dependem basicamente de financiamen-
to, assistência técnica.e pesquisa.

A assistência creditiva conta com recursos disponíveis
de programas especiais (PROTERRA, POLONORDESTE E PROJETO SERTAN~
JO) que garantem empréstimos com juros hem mais baixos que os de
crédito corrente, com maior período de carência e longo prazo de
pagamento. Apesar disto, a procura de crédito entre os caprino-
cultores é reduzida, devido i falta de esclarecimento do criador
e a falta de garantias reais exigidas pelos estabelecimentos ban....C3.rlOS.

A assistência técnica conta com núcleos distribuidos em
toda a região caprineira. Em alguns núcleos há produção de repr~
dutores e matrizes puros ou melhorados. O financimaneto concedi
do aos criadores é condicionado ao uso de reprodutores indica-
dos e pela adoção de práticas sanitárias e de manejo.do rebanho.

Recentemente, a criação. de caprinos leiteiros com fins
comerciais, tem se expan di do no Es tado de Minas Gerais. A produ
ção tem sido consumida, principalmente, por crianças e pessoas
idosas, com dificuldade de digestão de gorduras ou alérgicas ao
leite de vaca. O número de criadores de caprinos leiteiros está
aumentando devido aos 5timos preços que se tem conseguido com o
leite de cabra, e atualmente já se encontra em estudo a constru-
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çao de f âb ri cas de lati cínios ap r ove i tando excl us i vamen te o le i-

te de cabra no Es tado de Mi n a s Gerais.

11 - Infraestrutura da pesquisa em caprinos

o programa de pesquisas em caprinocultura no país visa

solucionar problemas relacionados com os sistemas integrados de

produção a fim de intensificar a criação com finalidades econo-

micas.

As áreas básicas de pesquisa em desenvolvimento sao:

1 - AI imen taç ão

1.1. - Forrageiras e pastagens

1.2. - Suplementação alimentar

2 - Manejo

2.1. '-l'lane j o do rebanho

2.2. -Instalação

3 - Sanidade

3.1. - Diagnóstico de ocorrências s an i t â ri as e sua repercussao
~ .

economlca

3.2. -Controle de doenças



-
16

4.1. - Reprodução
4 - Raças c aspectos rcprodutivo~

4.2. - Melhoramento gen6tico

5 - Aspectos econ3micos
5.1. - Comercialização
5.2. - Tecnologia de carnes e couros

As pesquisas sao realizados nas regloes as mais prod~
toras do país, onde se l/em desenvolvendo, principalmente, t raba-
lhos visando o aproveitamento do caprino nativo nacional, devido
a elevada rusticjdade dos mesmos.

12 - 6rgão respons5vel pela pesquisa caprlna nacional

o 6rg~o que planeja, coordena e tamb6m executa pesqui-
sas em imbito nacional, com enfoque multidisciplinar, 6 o Centro
Nacional de Pesquisas de Caprinos, da Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuiria.

A estratégia de açrtO do Centro consiste basicamente na
geraçao de tecnologia que permita a elevação dos níveis de prod~
-çao e produtividade da exploraçio caprina.

o Centro esti situado na região norte do Estado do Coa
J ~ra, na cidade de Sohral. Atualmente funciona provisoriamente a

Rua Josf Julio, 286, Praça Oswaldo Rangel. Sua sede de fini tiva
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sera cons t rui da na rodovi a Soh Tal a Gua i r as , a 8 km da ci da de ,

numa â re a de 1200 h a , representativa em termos de condições cli-

máticas e de vegetação.

13 - Nílme r o ap ro x imado de pesquisadores

o Brasil possui cerca de 40 t~cnicos desenvolvendo pes

quisas em caprinocul tura nos vários Es t ad os produtores.

TNP / j ms •


